
Movimento não decola vendas 
Apesar do grande movi-

mento, os feirantes reclamam 
das vendas. Não terão prejuí-
zo, mas o lucro ficará aquém 
do presumido. "As pessoas só 
querem presentes baratinhos, 
as bonecas de R$ 60 e R$ 70 
quase não são vendidas", afir-
ma Karen Araújo, vendedora 
de uma banca de brinquedos 
na Feira do Guará. 

A mesma reclamação tem a 
vendedora Alienice da Silva, 
que trabalha com carrinhos na 
Feira do Paraguai. Ela diz que 
vai trabalhar hoje e amanhã 
até às oito horas da noite, para  

conseguir vender o que precisa, 
e no dia 24 ficará até o último 
cliente. Segundo ela, as bancas 
no meio da feira sempre fun-
cionam além do horário nor-
mal. "As pessoas deixam tudo 
para a última hora, esta é a 
nossa esperança", aguarda a 
comerciante. 

A dona de casa Regineide 
Arão, 28 anos, vai mesmo dei-
xar para a última hora. On-
tem, foi à Feira do Paraguai 
pesquisar os brinquedos para 
os filhos Donathan, 11 anos, e 
Aleff, de dez, mas decidiu que 
só vai comprar no dia 24.  

"Eles não querem me dar um 
desconto agora, mas na véspe-
ra do Natal com certeza esta-
rá mais barato", aposta. 

O funcionário público João 
Medeiros, 40 anos, vai com-
prar o patins para a filha Ana 
Tereza, 9 anos, só na terça-
feira. O modelo ajustável de 
patins que a menina escolheu 
só é vendido em uma banca da 
feira, que não tem a cor rosa. 
"Tem preto, mas eu quero le-
var uma cor feminina. O ven-
dedor garantiu que chega na 
terça-feira, por isso vou espe-
rar", diz João. 

POR QUE VOCÊ DEIXOU OS PRESENTES PARA A ÚLTIMA HORA? 

"Só os 
presentes 
das 
crianças, 
porque 
são os 
mais 
difíceis. 
Eles 
querem 
tudo que 
vêem" 
Giva Augusta, 67 anos, aposentada 

"Falta de 
tempo. Só 
pude vir 
hoje ao 
shopping 
e ainda 
vou voltar 
amanhã 
para 
comprar 
o que 
faltar" 
Roney Barros, 37 anos, funcionário público 

"Tempo. 
Meu 
recesso 
só 
começa 
na 
próxima 
semana e 
eu tenho 
três filhos 
para 
cuidar" 
Lia Querino, 35 anos, secretária parlamentar 

"O 
brinquedo 
estava em 
falta. Já 
vim duas 
vezes na 
última 
semana, 
mas só 
consegui 
encontrá-
lo hoje" 
Carlos Eduardo, 29 anos, professor 


